
Vale a pena recorrer a outros municípios?
PESQUISAR SEMPRE

Pesquisa realizada pela ACEJA mostra que Jacupiranga tem preços e serviços competitivos com outras cidades da região. Confi ra mais na pág. 6

RITMO DE FESTA

ACABANDO O PRAZO

TALENTO DA “TERRA”

ACEJA 
comemora 10 anos 
de atividades em 
2016. Confira a 
primeira matéria 
da série: 10 ANOS 
DE ACEJA

Ainda não declarou 
o Imposto de Renda? 
Confira dicas na 
coluna de Rodrigo 
Bassoli

Jonathan Coutinho, 
o cabeleireiro mais 
rápido do Brasil, fala 
sobre início da 
carreira
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Aceja comemora, em 2016, 10 anos 
de atividades; confira matéria especial

Ao longo dos quatro boletins do ano, iremos desmembrar a história da Associação Comercial de Jacupiranga

Ao longo das quatro edi-
ções do Boletim Aceja de 
2016, como forma de come-
morar e homenagear a todos 
aqueles que contribuíram 
com a Associação em algum 
momento, contaremos as 
histórias destes 10 anos de 
sucesso. 

TEMPOS DE ACIAJA
Fundada em 1984, por um 

grupo de empresários, com o 
nome de Aciaja – a Associa-
ção comercial de Jacupiranga 
surgiu em razão da necessi-
dade de uma entidade para 
defender os interesses dos 
comerciantes e dos empresá-
rios, e até da área rural, junto 
aos poderes Executivo e Le-
gislativo do município.

Sob a liderança do ban-
cário Mauro Correa, vários 
empresários do município se 

A Associação Comercial 
e Empresarial de Jacupi-
ranga (ACEJA) comple-
ta, em 2016, 10 anos de 
atividades ininterruptas. 
Reativada em outubro 
de 2006, sob nova dire-
toria, a Associação tem 
como principal objetivo 
fomentar e fortalecer o 
comércio local, de modo 
a trazer competitividade 
junto a outras praças 
para o comerciante de 
Jacupiranga. Atualmen-
te a Aceja conta com 85 
associados, e é referen-
cia no Vale do Ribeira. 
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10 ANOS ACEJA

uniram para fundar a ACIA-
JA.  Dentre as várias ativi-
dades propostas na época, 
constava o serviço de pro-
teção ao crédito (SCPC), e a 
criação do parque industrial 
de Jacupiranga. 

“No inicio foi aquela em-
polgação, mas com o passar 
do tempo todo ânimo es-
friou”, disse Correa em uma 
entrevista para este Bole-
tim, no ano de 2011.

“Na época a utilização do 
SCPC foi uma das ações da 
diretoria que gerou muitos 
problemas, pois vários só-
cios não aceitavam expor 
nomes de devedores num 
cadastro que fi caria a dispo-
sição de todos os que qui-
sessem consultar, situação 
constrangedora na avaliação 
dos diretores”, lembra.

Outra ação levantada pela 

diretora fundadora da Asso-
ciação que também ocasio-
nou várias discussões foi a 
instalação do Parque Indus-
trial no município. De acor-
do com Mauro, Afi f Domin-
gues que na época presidia 
a Federação do Comercio 
de São Paulo (FACESP), en-
viou uma carta ao Prefeito 
Bertola, propondo a criação 
de um distrito que pudes-
se abrigar as indústrias e 
facilitar a organização das 
atividades do município. O 
prefeito achou interessan-
te e levou a discussão para 
dentro da associação e que 
foi prontamente atendido 
pela diretoria.

“Optou-se pelo lote do 
Nestor Olegário, que entrou 
com ação na justiça para 
tentar anular a desapropria-
ção, fato que se arrastou por 

muitos anos e que atrasou 
muito o desenvolvimento de 
Jacupiranga, protelando até 
mesmo as instalações de 
empresas que já existiam 
no município”, contou.

Com vários desafi os a 
enfrentar, a começar com os 
poucos recursos, as ativida-
des da Aciaja foram minan-
do e sendo deixadas de lado 
pelos empresários e comer-
ciantes do município. O bai-
xo quadro de associados e 
a baixa participação dos co-
merciantes enfraqueceram 
a Associação, que em 2000, 
encerrou as atividades. 

Na próxima edição, abor-
daremos a reativação da 
Associação Comercial de 
Jacupiranga, e os primeiros 
passos de uma nova entida-
de, fortalecida e comprome-
tida com o comércio local.



Campanha teve grande adesão da população; 
Mais de 20 mil cupons foram distribuídos

Claudete Salles da Silva foi a sortuda que levou a Yamaha Crypton 115 cc 0KM

A Campanha de Natal, realizada 
pela Associação Comercial e Empre-
sarial de Jacupiranga (ACEJA) teve 
boa adesão por parte da população 
e entre os comércios de Jacupiran-
ga. Foram 40 lojas participantes e 
mais de 20 mil cupons distribuídos 
entre os dias 21 de novembro e 31 
de dezembro.

No dia 8 de janeiro, o sorteio rea-
lizado na sede da Aceja, contemplou 

Diretoria da ACEJA traça metas para 2016 
com foco em equilíbrio fi nanceiro

Compromisso com os associados
e com o comércio local. “Fechada”
em prol do comércio de Jacupiranga,
a diretoria da ACEJA apresentou, na
primeira reunião do Conselho Deli-
berativo, o orçamento previsto para 
2016. Com foco no equilíbrio fi nan-
ceiro da entidade, a diretoria prevê 
um ano bom, apesar da crise que 
assola o país.

A reunião também serviu para a 
prestação de contas do 4º trimestre
de 2015, e um balanço geral com
relação às contas da Associação no 
ano passado. Na apresentação para
o conselho, a diretoria ressaltou o
trabalho realizado ao longo do perío-
do e apresentou saldo positivo.

“Apesar das difi culdades, apesar 
da crise, tivemos um saldo positivo
ao fi nal do ano. Isso é fruto do tra-
balho realizado pela diretoria, que é
comprometida com a Associação e 
luta pelos interesses do comércio lo-
cal”, observou a tesoureira, Nilvana
Ongaratto.

Ao fi nalizar a reunião, o presiden-
te, Ivan Marques da Silva agradeceu 
a todos pelo empenho nas atividades
realizadas pela ACEJA e salientou
ainda, que “a entidade esta sempre 
disposta a cumprir sua tarefa, que 
é de atender as necessidades dos
nossos associados na perspectiva de
contribuir cada vez mais com o de-
senvolvimento da classe comercial e 
da nossa comunidade”, disse.

“Para este ano esperamos supe-
rar as expectativas e novamente
apresentar um balanço positivo

ao fi nal da jornada. Sempre bus-
cando um equilíbrio fi nanceiro”, 

completou.
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NATAL DA ACEJA

cinco ganhadores. Claudete Salles 
da Silva levou para casa uma Ya-
maha Crypton 115cc 0 KM. Ela com-
prou na loja Mundo da Moda e teve o 
cupom sorteado. Mais quatro pesso-
as levaram vales compras de R$200 
no comércio local. 

Para o presidente da ACEJA, Ivan 
Marques da Silva, campanhas foca-
das em datas tradicionais fomentam 
as vendas, movimentando o comér-

cio. Segundo ele, são épocas impor-
tantes para cativar e estimular con-
sumidores, uma vez que estes ainda 
se encontram ressabiados e cautelo-
sos frente à crise econômica.

“Criatividade na estratégia é 
fundamental para atrair consumi-
dores, seja em uma data especial 
ou em qualquer momento impor-
tante para o seu negócio. Vamos 
juntos!”, disse.

BALANÇO POSITIVO



O Sebrae em parceria 
com o Consórcio de Desen-
volvimento Intermunicipal 
do Vale do Ribeira (Codi-
var), Sindicato Rural do Vale 
do Ribeira, e prefeituras de 
Registro, Juquiá, Jacupiran-
ga, Pedro de Toledo e Itariri, 
lançou, no início de março o 
Projeto “Tesouros do Vale”. 
O objetivo é trabalhar o 
segmento de agroturismo 
na região de modo a diver-
sifi car a renda das famílias 
da zona rural. 

Com propostas para ala-
vancar o empreendedorismo 
no turismo rural da região, 
despertar a necessidade de 
adequação a cada negócio, 

Projeto de agroturismo busca diversificar 
renda de famílias da zona rural
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TURISMO RURAL

e capacitar os proprietários 
rurais para geração de ren-
da, o projeto que está em 
fase de estruturação, deve 
ser colocado em prática no 
início de 2017.

“Trata-se de um conjun-
to de atividades turísticas 
desenvolvidas no meio ru-
ral, comprometido com a 
produção agropecuária, 
agregando valores a pro-
dutos e serviços, resgatan-
do e promovendo o patri-
mônio cultural e natural da 
comunidade”, disse Thia-
go Rodrigues, responsável 
pelo seguimento de Agro-
turismo no Vale do Ribeira 
pelo Sebrae.

Na apresentação do Pro-
jeto, que aconteceu no dia 
8 de março, em Registro, 
estiveram presentes em-
presários e proprietários 
rurais, interessados em re-
ceber turistas em seus sítios 
ou em conhecer mais sobre 
a proposta, além de repre-
sentantes dos conturs de 
cada município, prefeituras, 
associações comerciais, sin-
dicatos rurais.

 “O objetivo é colocar 
uma ferramenta que possa 
diversifi car a renda no meio 
rural. Naturalmente as pro-
priedades têm lá seus perí-
odos de colheita e um perío-
do restrito para recursos. A 

ideia é possibilitar que haja 
rendimentos frequentes 
através do turismo rural. 
Quem sabe até possa vir a 
se tornar a principal fonte 
de renda para as famílias do 
campo”.

Com relação aos pos-
síveis roteiros, Rodrigues 
observou que o programa 
ainda está em fase de es-
truturação e avaliação das 
propriedades rurais da re-
gião.

 “Isso vai depender das 
características das proprie-
dades da região. Podemos 
ter desde roteiros religio-
sos, ou por quilombos, até, 
por exemplo, roteiros para 

observação de pássaros. 
Cada propriedade tem um 
diferencial. Em Jacupiranga 
foram indicadas, via Con-
tur e prefeitura, 18 proprie-
dades rurais para integrar 
o roteiro. E nós iremos, se 
possível trabalhar com to-
das”, salientou.

“E com uma fonte de 
renda frequente e constan-
te, a ideia é também evi-
tar que os jovens deixem a 
região em busca de opor-
tunidades. Num primeiro 
momento não temos ex-
pectativas de contratação 
de empregados, mas sim 
para manter as famílias no 
Vale”, fi nalizou.



A crise chegou e a 
situação apertou. Ape-
sar da recente queda na 
infl ação, registrada no 
mês de fevereiro (0.9%) 
ante janeiro (1,27%), a 
infl ação se manteve em 
10,36% no período de 
12 meses. O aumen-
to contínuo dos preços 
refl ete diretamente no 
bolso do consumidor. 
Pensando nisso, a ACE-
JA fez um comparativo 
entre alguns produtos e 
serviços oferecidos em 
Jacupiranga e em ou-
tras cidades da região. 
Confi ra:

A pesquisa, reali-
zada pela diretoria da 
Associação no início 
de fevereiro, levou em 
consideração os itens 
com maior procura nos 
segmentos de super-
mercados, padarias, 
serviços automotivos, e 

Compensa sair de Jacupiranga 
para comprar em outras cidades?
Aceja avaliou e comparou preços praticados em Jacupiranga, 
Cajati, Registro e Pariquera
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materiais para 
cons t ru ção . 
Foram pesqui-
sados preços 
em estabele-
cimentos de 
Jacupiranga, 
e de mais três 
cidades da re-
gião: Registro, 

Pariquera-Açú, e Cajati.
“Esta pesquisa é uma 

pequena amostra de 
que os preços e servi-
ços praticados pelos co-
mércios em Jacupiranga 
são competitivos com 
os de outros municípios 
da região. Vale a pena 
pesquisar, procurar an-
tes de sair para outras 
cidades”, observa o pre-
sidente da Associação, 
Ivan Marques. 

Na parte de segmen-
tos de supermercados, 
foram pesquisados vá-
rios estabelecimentos 
dos quatro municípios. 

Os itens avaliados fo-
ram: 5 kg de arroz, 1kg 
de feijão, 1kg de açúcar, 
500g de café, 500g ma-
carrão (tipo parafuso), 
340g de extrato de to-
mate, 1 sabonete 90g, 
1 creme dental 180g, 
1 detergente, e 1 kg de 

sabão em pó.
A compra destes 

itens (levando em con-
sideração as mesmas 
marcas) custava no pe-
ríodo em Jacupiranga: 
R$44,76. Em Registro: 
R$ 48,01; em Caja-
ti: R$46,20; e em Pari-
quera: R$45,72.

No segmento de pa-
darias, a pesquisa le-
vou em consideração 
apenas preços prati-
cados em Jacupiranga 
e em Cajati. Os itens 
avaliados foram: preço 
do quilo do pão fran-
cês (aprox. 100g ou 2 
pães), 1 misto quente, 
1 coxinha, 1 pingado, 
1 refrigerante (lata), 1 
pão com manteiga na 
chapa, e 1 suco de la-
ranja (300ml).  Se uma 
pessoa fi zesse exata-
mente o pedido aci-
ma, em Cajati gastaria 
R$19,59. Já em Jacu-
piranga o mesmo “lan-
che” custaria R$18,52

Já para o setor au-
tomotivo os itens ava-
liados na pesquisa de 
preços foram alinha-
mento e balanceamento 
para carros de pequeno 
porte, e para veículos 

utilitários. Para reali-
zar o balanceamento e 
alinhamento de um ve-
ículo normal, de peque-
no porte, o consumidor 
gasta em média, em 
Jacupiranga o valor de 
R$75.  Registro que tem 
média de R$200 para os 
mesmos serviços. Ca-
jati aparece com valor 
médio de R$60. Já em 
Pariquera o custo é de 
R$70. 

O custo médio para 
alinhamento e balan-
ceamento de veículos 
utilitários em Jacupi-
ranga é de R$ 95, con-
tra R$220 em Registro; 
R$100 em Pariquera; e 
R$85 em Cajati.

“Vemos que os pre-
ços em Jacupiranga, 
Cajati e Pariquera, 
são semelhantes. Em 
alguns casos os va-
lores aqui chegam a 
ser bem mais em con-
ta. Além disso, temos 
também que levar 
em consideração que 
além do preço do ser-
viço, existe o custo de 
deslocamento, com-
bustível, tempo, e um 
lanchinho”, ressalta 
Marques.   

Neste mês a Asso-
ciação Comercial de 
Jacupiranga realizou a 
entrega do Cartão AC-
Credito Alimentação à 
empresa Hipermolde. 
A partir de março, fun-
cionários já receberão 
o cartão e poderão dis-
frutar no comércio de 

Hipermolde adere 
Cartão ACCredito
Alimentação

Jacupiranga. 
O ACCredito Ali-

mentação substitui-
rá a Cesta Básica dos 
funcionários contem-
plados, que poderão 
optar pelos produtos 
alimentícios e super-
mercados de sua pre-
ferência.

Relação das empresas credenciadas.

Praça Tenente Coronel Mesquita, nº 383
Centro - Jacupiranga

(13) 3864-1736



Deixar para última hora 
a análise das despesas que 
serão inclusas na declara-
ção de Imposto de Renda 
não é a melhor opção, au-
mentando consideravel-
mente os riscos de erros 
e a consequente inclusão 
na lista de verifi cação das 
inconsistências (malha 
fi na) apuradas. Por isso, o 
quanto antes fi zer a decla-
ração, melhor.

É sempre melhor, além 
de mais prudente, preen-
cher a declaração com an-
tecedência, e sempre que 
possível com a assessoria 
de um profi ssional espe-
cializado que orientará o 
contribuinte de forma cor-
reta sobre o preenchimen-
to do documento.

Além disso, pessoas que 
irão declarar o Imposto 
pela primeira vez, tendem 
a ter mais dúvidas sobre a 
ação, representando uma 
parcela anual de aproxi-
madamente 30% de con-
tribuintes que caem em 
malha fi na.

 Contribuintes que re-
ceberam rendimentos tri-
butáveis cuja soma no ano 
anterior foi superior a R$ 
25.661,70; pessoas rece-
beram rendimentos isen-

O que são hábitos de 
higiene corporal?  Um 
somatório de cuidados, 
como, por exemplo, tomar 
banho, escovar os dentes, 
cortar as unhas, cortar o 
cabelo e fazer a barba, 
que devemos adotar com 
o nosso corpo para auxi-
liar na limpeza e assepsia, 
assegurando uma quali-
dade de vida melhor. 

A higiene corporal diá-
ria além de proteger con-
tra doenças elimina resí-
duos naturais do corpo de 
suas inúmeras glândulas 
que produzem o suor e o 
sebo diariamente. 

Então, podemos perce-

A Síndrome de Burnout 
também chamada de Sín-
drome do Esgotamento 
Profi ssional foi assim de-
nominada pelo psicanalista 
nova-iorquino Freudenber-
ger, após constatá-la em si 
mesmo, no início dos anos 
1970. O estresse é natural 
e em determinadas pro-
porções e momentos nos 
ajuda a tomar decisões, 
nos impulsionando a reso-
luções de problemas, pode 
ser positivo e até mesmo 
necessário. Entretanto, 
se isso é uma constante, 
a ponto de principalmen-
te nos limitar e/ou afetar 
nossa qualidade de vida é 
um sinal de alerta de que 
algo não esta bem. O es-
tresse faz parte do dia a 
dia num mundo cada vez 
mais competitivo e a Sín-
drome de Burnout é uma 
das consequências deste 
ritmo atual: um estado de 
tensão emocional e estres-
se crônico provocado por 
condições de trabalho des-
gastantes. O próprio ter-
mo “burnout” demonstra 
que esse desgaste danifi ca 
aspectos físicos e psicoló-
gicos da pessoa, traduzin-
do do inglês, “burn” quer 
dizer “queima” e “out” sig-
nifi ca “exterior”. Todo pro-
fi ssional esta sujeito ao es-
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Sindrome de Burnout
Sindrome do Esgotamento Profi ssional

gotamento físico e mental, 
porém aqueles onde suas 
atividades laborais tem 
impacto direto na vida de 
outras pessoas estão mais 
suscetíveis, como profi s-
sionais da saúde, profes-
sores, policiais, bombeiros 
e até mesmo voluntários.

Sintomas
A falta de equilíbrio en-

tre a vida pessoal e profi s-
sional, baixa qualidade de 
vida, problemas de rela-
cionamentos, econômicos, 
baixa auto estima, compe-
titividade exacerbada, alto 
índice de exigência pro-
fi ssional, são os grandes 
causadores do nível máxi-
mo de estresse. São sin-
tomas fi sicos da Síndrome 
de Burnout: fadiga, can-
saço constante, distúrbios 
do sono, dores musculares 
e de cabeça, enxaqueca, 
falta de apetite, sudorese, 
palpitação, pressão alta, 
distúrbios gastrointesti-
nais, respiratórios e car-
diovasculares, em mulhe-
res, é comum alterações 
no ciclo menstrual. O es-
gotamento emocional é re-
fl etido através de compor-
tamentos diferentes, como 
agressividade, isolamen-
to, mudanças de humor, 
irritabilidade, difi culdade 
de concentração, falha da 
memória, ansiedade, tris-
teza, pessimismo, baixa 
autoestima, sentimentos 

negativos, desconfi ança e 
até paranoia. Essa soma 
de mal-estares pode le-
var ao alcoolismo, ao uso 
de drogas e até mesmo ao 
suicídio. 

Tratamento
O tratamento da Sín-

drome de Burnout deve 
compreender uma estra-
tégia multidisciplinar: far-
macológico, psicoterapêu-
tico e médico. É sempre 
importante ressaltar a im-
portância de um diagnós-
tico realizado de maneira 
detalhada, para que não 
se cometam erros, como 
a confusão entre Burnout 
e Depressão, bastante co-
mum nos estágios iniciais, 
pela semelhança de sinto-
mas. Com relação ao uso 
de medicamentos, o trata-
mento normalmente asso-
cia-se a antidepressivos e 
ansiolíticos. Este tratamen-
to deve estar vinculado ao 
acompanhamento psico-
lógico, que potencializa os 
efeitos do uso de medica-
mentos através da ressigni-
fi cação e da retomada dos 
sentidos da história de vida 
do sujeito. Além desses, o 
acompanhamento médico, 
promoção de qualidade de 
vida a partir de novas práti-
cas cotidianas como exercí-
cios físicos e de relaxamen-
to, vida espiritual, familiar 
e social saudáveis são de 
extrema importância.

POR: APOLIANA E. PEREIRA

POR: RODRIGO BASSOLI

Psicóloga
.......................................

O que são hábitos de higiene corporal?
POR: RENATA PEREZ
....................................... ber que uma escassez de 

banho provocará acúmulos 
dessas substâncias, que ao 
somarem a outras sujeiras 
(poeira, terra, etc.) provo-
cam odores e facilitam o 
risco de aparecimento de 
vermelhidão na pele, cóle-
ra, dermatoses, parasitas 
do couro cabeludo, febre 
tifóide, pé de atleta, mi-
cose, seborréia, infecções 
urinárias, corrimento vagi-
nal, e várias outras. 

Embora as práticas de 
higiene, com o intuito de 
evitar a propagação de 
doenças sejam antigas – 
Desde o Antigo Egito, têm-
se notícias de que doenças 
que eram anunciadas erra-
dicadas estão de volta. 

Então temos 
a higiene an-
dando junto com profi la-
xia, que nada mais é que 
a aplicação de meios que 
tendem evitar doenças 
ou contágios. As medidas 
profi láticas interrompem 
a interação entre o agen-
te causador da doença e o 
organismo. Alguns exem-
plos de doenças sujeitas 
à profi laxia são: peste 
bubônica, hepatite, ver-
minoses, DSTs, infecções 
hospitalares, caxumba, 
meningite, febre amare-
la, dengue, zica e outras 
mais. 

Então que tal praticar a 
profi laxia ao aedes aegypti 
desde já no seu quintal???

Quem precisa declarar 
o IR em 2016

.......................................
tos, não tributáveis ou 
tributados exclusivamente 
na fonte, cuja soma foi su-
perior a R$ 40 mil; ou que 
obtiveram, em qualquer 
mês, ganho de capital na
alienação de bens ou di-
reitos, sujeito à incidência 
do imposto, ou realizou 
operações em bolsas de
valores, de mercadorias, 
de futuros e assemelhadas
devem realizar a declara-
ção.

Contribuintes que tive-
ram, até 31 de dezembro, 
a posse ou a propriedade 
de bens ou direitos, inclu-
sive terra nua, de valor to-
tal superior a R$ 300 mil; 

Aqueles que optaram
pela isenção do Imposto
sobre a Renda incidente 
sobre o ganho de capital 
auferido na venda de imó-
veis residenciais, cujo pro-
duto da venda seja aplica-
do na aquisição de imóveis
residenciais localizados
no País, no prazo de 180 
dias contado da celebra-
ção do contrato de venda; 
Contribuintes que obtive-
ram rendimento da ativi-
dade rural superior a R$ 
128.308,50, também são
obrigados a declarar as re-
ceitas ao “Leão”.



ACEJA: Como e quan-
do se interessou por cor-
tes de cabelo?

JONATHAN COUTI-
NHO: Entre os 13 e 14 
anos, estava assistindo a 
uma entrevista do Vander-
lei Nunes* e comecei a me 
interessar por cortes de ca-
belo. Pouco tempo depois, 
quando fui morar em Curi-
tiba, um amigo indicou um 
salão que estava com vaga 
de emprego. Lá comecei 
varrendo o chão, lavan-
do as toalhas entre outros 
afazeres, mas sem com 
curiosidade. Fiz cursos, me 
aperfeiçoei, e me tornei 
técnico da Loreal entre ou-
tras marcas.

Você já possui o título 
de cabeleireiro mais rá-

De Jacupiranga para o Guinness Book
O bate-papo desta edição do Boletim Aceja é com Jonathan Coutinho, 

o cabeleireiro mais rápido do Brasil
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Atualmente é o cabeleireiro mais rápido do Brasil, ao realizar 16 cortes em apenas 20 
minutos. Sua meta? Ter o nome no Guinness Book.

pido do Brasil ao realizar 
16 cortes em 20 minutos. 
Você tem uma rotina de 
treinos? Quando e como 
começou a “correr” con-
tra o tempo? 

Não é uma rotina de trei-
nos, possuo habilidade, assim 
como demonstrei em alguns 
programas de TV, participei 
do programa da Katia Fonse-
ca “Mulheres”, Danilo Gentili 
“Agora é Tarde”. 

Atualmente luta pra 
entrar no Guinness como 
cabeleireiro mais rápido 
do mundo, o que isso re-
presenta para você pro-
fi ssionalmente? 

Já sou considerado o ca-
beleireiro mais rápido do 
Brasil. Participei do Guinness 
fazendo cortes interruptos 

por 20 horas, isso pra mim, 
profi ssionalmente, repre-
sento todo reconhecimento 
pelo meu trabalho.

Quais critérios são 
utilizados no concurso? 
O que é necessário fa-
zer? Quais as regras? 
Qual é a sua meta?

Existe a necessidade 
mandar um formulário pre-
enchido, fazer o pagamento 
de algumas taxas, eles te 
respondem  com as datas 
disponíveis, e é preciso tem 
um local específi co e tudo 
pronto para quando os téc-
nicos chegarem, se apre-
sentar e eles julgarem. A 
meta hoje é bater o próprio 
Record.

Já errou algum corte 

por conta da “pressão” 
do tempo? Se já aconte-
ceu pensou em desistir? 
O que te motivou a con-
tinuar?

Nunca houve erros, to-
dos os programas aos quais 
me apresentei foram ao 
vivo.

wQuais dicas você da-
ria a quem está inician-
do na profi ssão, princi-
palmente nas cidades 
pequenas, como é o caso 
de Jacupiranga?

Nunca deixar de correr 
atrás dos sonhos, todos os 
dias aparecem novas di-
fi culdades, mas nunca se 
deve desistir daquilo que 
você acredita e antes de 
tudo nunca se esquecer de 
suas origens.

Teve uma vez que um as-
sessor me disse que eu não 
deveria falar às pessoas que 
nasci em Jacupiranga, po-
rém eu disse que nunca ne-
garia que nasci aqui.

O que a profi ssão de 
Cabeleireiro signifi ca 
para você?

Tudo. Amo o que faço. O 
fato de conseguir realizar o 
desejo de meus clientes lhe 
faz sentir mais amor pela 
profi ssão, meus clientes 
estão sempre em primeiro 
lugar.

Quais os maiores pro-
blemas que enfrentou ao 
sair de Jacupiranga?

Sai de Jacupiranga so-
mente com uma mochila 
nas costas, sem dinheiro. 
Tive que pegar carona e 
cheguei até uma borra-
charia, no caminho para 
Curitiba onde consegui um 
emprego de ajudante de 
borracheiro. Lá fi quei apro-
ximadamente um mês. 

Quando juntei dinheiro e 
segui para Curitiba. Lá di-
vidi o apartamento. Não foi 
fácil, passei fome, frio, mas 
persisti.

Hoje, você já conquis-
tou fama e prestígio, 
mas e fi nanceiramente 
também está atingindo 
seu objetivo?

Não, mas com o pouco 
que tenho sou feliz, o que 
eu faço não é somente pelo 
dinheiro, mas pelo amor a 
profi ssão.

Na nossa região, exis-
te algum projeto para o 
futuro?

Sim, tenho conversado 
com minha esposa Alessan-
dra Napolitano e planejo,  
futuramente exercer alguns 
projetos no Vale do Ribeira 
e Curitiba.

A esposa que partici-
pou da entrevista, é 
só elogios para ele, 
disse que lhe deve 

tudo o que é hoje a 
ele, um homem de 

caráter e que nunca 
desistiu, conta que ele 
todos os dias tenta ser 

melhor, crescer, faz 
viagens e cursos com 
o intuito de aprender 

mais todos os dias, ele 
realmente se dedica a 

profi ssão que ama.


